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INTRODUÇÃO: A Sistematização de Assistência e Enfermagem (SAE) é um método de organização criado para o profissional de saúde realizar o processo de enfermagem de maneira adequada ao cuidado do paciente. A SAE é implementada para favorecer a prestação de um cuidado de qualidade, centrado no indivíduo, na família ou na coletividade (3). OBJETIVOS: Analisar e sintetizar literaturas científicas sobre a aplicação da SAE no cotidiano do profissional da enfermagem, de maneira assertiva e adaptada ao protocolo. MÉTODO: Consiste em uma análise descritiva de caráter qualitativo, realizada a partir de uma revisão de literatura. Foram analisadas pesquisas científicas publicadas em um período de 5 anos em bases de dados eletrônicos (SCIELO, PUBMED e LILACS) adotando estudos que abordassem o uso da SAE como ferramenta essencial na enfermagem. RESULTADOS: A sistematização é essencial para o apoiar a enfermagem, Representando um alicerce fundamental para a prática profissional de enfermagem, promovendo uma assistência qualificada, segura e baseada em evidências (2). Apesar dos benefícios reconhecidos, persistem desafios significativos para sua plena aplicação na rotina dos serviços de saúde, como a sobrecarga de trabalho, a ausência de capacitação contínua e a falta de suporte institucional. Tais obstáculos reforçam a necessidade de políticas públicas, investimentos em educação permanente, em mudanças estruturais que viabilizem a consolidação da SAE em diversos contextos assistenciais. CONCLUSÃO: Conclui-se que a SAE habituada no cotidiano do enfermeiro, torna-o mais capacitado e competente no que diz respeito na melhora e assistência prestada ao paciente. Contudo, sua implementação ainda enfrenta barreiras estruturais e culturais, exigindo investimentos em capacitação e suporte institucional (1).  CONTRIBUIÇÕES E IMPLICAÇÕES PARA A ENFERMAGEM: A SAE irá gerenciar, executar e ter tomada de decisão crítica, pautada em registros e documentações. Essas ações irão impactar na segurança do paciente, continuidade do cuidado, consequentemente oferecendo maior autonomia profissional ao enfermeiro. 
 Descritores (DeCS – ID):  Sistema – D001185; Enfermagem – D009729; Assistência Integral à Saúde – D003191 
Modalidade:        ( ) estudo original              ( ) desenvolvimento tecnológico
( ) relato de experiência     (x) revisão da literatura

Eixo Temático: Processo de Enfermagem, Teorias e Terminologias Padronizadas. 
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